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RESUMO
O advento das metodologias ativas de aprendizagem e as tecnologias educativas permitiram uma grande mudança na
prática pedagógica, tornando os processos de ensino convencionais cada vez mais descontextualizados. O que se
percebe é o surgimento de métodos e recursos tecnológicos digitais que promovem um ensino centrado no aluno e o
professor assumindo, cada vez mais, o papel de mediador da aprendizagem. Nesta perspetiva, o presente trabalho trata
de uma revisão sistemática da literatura acerca do uso das tecnologias digitais educativas e das metodologias ativas no
contexto da educação básica, essencialmente em turmas do 6º ao 9º ano. O objetivo foi o de reunir, sistematicamente,
através de parâmetros e orientações baseados no PRISMA Group, uma coletânea de trabalhos publicados nas principais
bases bibliográficas (Web of Science, Scopus e Scielo) nesta temática visando verificar as potencialidades do uso das
tecnologias digitais como apoio às metodologias ativas para o processo de aprendizagem do aluno.
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1. INTRODUÇÃO

O processo de aprendizagem é impactado pelas constantes transformações ocorridas na
sociedade digital, e consequentemente, novas formas de ensinar e aprender emergem na área
educativa. As metodologias ativas de aprendizagem vêm ao encontro da integração das Tecnologias
de Informação e Comunicação (TIC) no processo educativo. As TIC fazem parte de uma evolução
tecnológica onipresente na sociedade digital. Com isso, o ambiente educativo não poderia fugir da
influência de tal avanço (MOREIRA; MORATO, 2020). Já a metodologia ativa é desenvolvida por
métodos ativos e criativos, centrados na participação efetiva do aluno com a intenção de propiciar a
aprendizagem (BACICH; MORÁN, 2018). Face à crescente investigação a respeito do tema, o
presente trabalho objetivou, através de uma revisão sistemática da literatura, perceber como as TIC
têm contribuído para agilizar o recurso às metodologias ativas de aprendizagem, essencialmente em
sala de aula.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia utilizada foi a Revisão Sistemática da Literatura (RSL),, um tipo de investigação
científica que tem por objetivo “reunir, avaliar criticamente e conduzir uma síntese dos resultados
de múltiplos estudos primários” (CORDEIRO et. al., 2007), pautados em uma pergunta norteadora.
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Para isso, foram utilizadas as palavras chave “basic education; active methodologies; educational
technologies” nas bases bibliográficas Web of Science; Scopus e Scielo.

Foram incluídos artigos e trabalhos completos publicados em atas ou anais de eventos com
revisão de pares; datados da última década (2011 - 2021); publicados nas línguas portuguesa e
inglesa; relacionados ao ensino básico (1º ao 9º ano). Em contrapartida, foram excluídos
documentos que continham menos de 4 páginas e/ou que não tratavam do assunto (tecnologia
digital como suporte à implementação de metodologias ativas de aprendizagem).

Ao final, foram analisados 17 documentos, os quais, ressalta-se que não são apresentados em
lista, uma vez que tratam-se da grande maioria das referências bibliográficas deste trabalho.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A revisão sistemática da literatura possibilitou a reunião e organização de diversas informações a
respeito do tema, o que nos fez perceber que, no início da década, havia professores que já
utilizavam as TIC no cotidiano escolar,mas não no contexto comunicativo, ativo e criativo (SIPILA,
2011) . Na escala do tempo, um pouco mais adiante, Scaradozzi et. al. (2016) apresentaram a
importância de levar em consideração o mundo e suas atualidades no processo educativo. Na época,
a tecnologia já estava sendo implementada em diversos setores, desde a saúde até energia e meio
ambiente. Com um projeto intitulado “Rethink Loreto: Construímos nossa cidade inteligente”, foi
ensinado a crianças, de maneira ativa, assuntos relacionados à temática STEM (acrónimo do inglês
para Science, Technology, Engineering e Mathematics), além de trabalhar as chamadas soft skills,
que são essencialmente as  habilidades interpessoais.
Ribeiro & Gil (2016) afirmaram que os usos de recursos digitais educativos proporcionam aos
docentes uma vivência de maior engajamento dos seus alunos, anunciando ainda que os professores
devem utilizar esses recursos como maneira de os auxiliar na implementação de metodologias
inovadoras em sala de aula. Por sua vez, Cernaveja & Volodoko (2016) apostaram em uma
vivência MOOC (Massive Open Online Course) para experimentar e vivenciar um ensino mais
ativo de conteúdos matemáticos, baseado na motivação dos alunos. Os autores afirmaram que,
embora o MOOC ofereça um ensino mais autônomo aos alunos, a plataforma não oferece muitos
momentos de discussão com o professor, por exemplo.
Cadwell (2017) reiterou que as instituições de ensino iniciaram o processo de introdução de
tecnologias em sala de aula com o objetivo de dinamizar as aulas expositivas. O autor, em seu
estudo com “clickers”, concluiu que a utilização da ferramenta possibilitou metodologias ativas
como o aprendizado por pares, demonstrando maiores ganhos de aprendizagem nos alunos. Indo ao
encontro destas informações, no mesmo ano, Fernandéz (2017) afirmou que metodologias e
ferramentas devem progredir a fim de satisfazer as necessidades sociais. O autor verificou que
competições online envolvendo robôs reais é uma boa estratégia para que os educandos aprendam
fazendo.
Rosado, Garcia & Franco (2017) pesquisaram sobre a implementação de um projeto que visa
implementar a tecnologia educativa atrelada às metodologias ativas de aprendizagem para melhorar
o desempenho de alunos mexicanos em relação às provas nacionais. Para isso, fora utilizado o
EndLess, um sistema operacional que visa a integração entre alunos e professores para uma
aprendizagem mais ativa. Os autores ainda discorrem sobre o fato das metodologias ativas
permitirem um envolvimento dos alunos pelos diferentes sentidos. 
Kazum & Pastukhova (2018) dissertaram sobre a implementação de ensino baseado em projetos em
diversos países, como Finlândia, Austrália, França, China e EUA, possibilitando-nos perceber que
essa implementação de metodologia ativa de aprendizagem já acontece de maneira global. 
Borregaro, Nunez e Correa (2020) investigaram sobre a crescente corrente de implementação de
tecnologias educativas e metodologias ativas de aprendizado em sala de aula, implementando esses
recursos no ensino de física, através da aprendizagem baseada em projetos, validando, a partir dos



resultados obtidos, a eficácia de todo o processo. Dentro desse mesmo contexto, o trabalho de
Guerrero et. al. (2021) discorre sobre a importância dos professores implementarem as TIC e
estratégias ativas em sala de aula, como a utilização da gamificação, na qual os alunos desenvolvem
maior autonomia no processo educativo. 
Nos estudos de Levya Vargas & Freire (2021) conhecemos o impacto que as tecnologias educativas
têm no ensino em todas as áreas de conhecimento, atualmente. Os autores ainda afirmam que os
avanços tecnológicos têm transformado por completo a vida humana, através das tecnologias da
informação e comunicação, que inclusive alcançaram o âmbito educativo, propiciando novos
enfoques pedagógicos, possibilitando a criação de novos métodos de ensinar e aprender, tornando o
aluno, um sujeito um tanto quanto mais enérgico no processo de aprendizagem. 
Corroborando com este pensamento, Leandro et. al. (2021), discutem que atividades como jogos,
oficinas, debates e projetos têm maior capacidade de tornar o aluno um sujeito mais ativo no
processo de aprendizagem.

4. CONCLUSÕES
Face às discussões apresentadas, conclui-se que houve um avanço ao longo do tempo no que tange
a utilização de recursos tecnológicos em sala de aula. Na última década, pôde-se planificar uma
linha do tempo, iniciando com as tecnologias sendo utilizadas apenas de suporte ao professor.
Atualmente, tais recursos são amplamente utilizados em sala de aula, atuando como suporte às
metodologias ativas, promovendo o protagonismo dos alunos no processo de aprendizagem.
Conclui-se, então, que as tecnologias educativas ligadas às metodologias ativas de aprendizagem
têm ganhado cada vez mais espaço no ambiente educativo, fazendo com que alunos e professores
busquem novas maneiras de ensinar e aprender, bem como novas formas e recursos digitais para
suportar essa modificação. É possível vislumbrar que, com o avanço tecnológico presente
diariamente na sociedade humana, as tecnologias digitais estejam cada vez mais presentes no
ambiente educativo. Houve uma crescente utilização deste recurso no meio educacional na última
década que acabou por ser, certamente, crescente em ambientes virtuais de qualidade e na utilização
ou inclusão a um nível nunca antes visto antes destes últimos dois anos caracterizados por uma
situação pandêmica nunca antes vivida na educação.
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